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PONTOS DO PROGRAMA
1. A constituição da história como ciência no século XIX;
2. Paradigmas e epistemologias da história no século XX;
3. História da historiografia brasileira: instituições, intelectuais e narrativas;
4. História, tempo e espaço;
5. História, memória e usos do passado;
6. Os movimentos da pesquisa histórica;
7. Teoria da história e formação profissional: diálogos entre teoria e ensino;
8. A história pública e os desafios de nosso tempo;
9. A teoria da história na era digital;
10. Giro decolonial, gênero e interseccionalidade;
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